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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil vem apresentando aumento gradativo na produção leiteira. No período de 2003 a 

2013 a produção cresceu quase 54% segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Segundo Silva (2007), uma das maiores dificuldades no gerenciamento do 

confinamento de gado leiteiro é a grande quantidade de dejetos produzidos diariamente em 

uma área reduzida. A disposição destes efluentes das instalações é um dos principais desafios 

para criadores e especialistas, pois envolvem aspectos técnicos, sanitários e econômicos. 

O país é considerado um dos melhores do mundo para a implantação de sistemas naturais para 

tratamento de águas residuárias, também chamados de sistemas wetlands, uma vez que possui 

excelentes condições climáticas e ambientais O termo wetland em língua inglesa quer dizer 

“terras alagadas” e é utilizado para designar ecossistemas naturais, como banhados, brejo e 

pântanos (SALATI, 2003).  

Von Sperling (2005) apud Marques (1999), OPS/OMS (1999) e EPA (2000), conceitua terras 

úmidas naturais como áreas inundadas ou saturadas por água superficial ou subterrânea, que 

suportam uma vegetação adaptada a estas condições. Matos (2005) cita que as grandes 

vantagens de sistemas wetlands são o baixo custo de implantação e operação e alta eficiência 

na remoção de DBO e nutrientes em solução.  

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência de sistema wetland de fluxo 

subsuperficial horizontal plantadas com macrófitas, no tratamento de águas residuárias 

produzidas nas instalações da bovinocultura de leite, localizadas na Escola Agrotécnica 

Afonso de Queiroz, a partir da eficiência em remoção de parâmetros como DBO5,20, DQO.  

  



 
 

 

 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo está sendo realizado desde Março de 2016, na Escola Agrotécnica Afonso de 

Queiroz, localizada na Fazenda Canavial, em Patos de Minas, Minas Gerais. Pelo local 

passam atualmente 41 vacas em lactação, as quais são ordenhadas 2 vezes ao dia, nos horários 

de 07 e 14 horas. Produzem em média 700 litros de leite/dia. As instalações de bovinocultura 

produzem diariamente 630 litros de efluente, considerando a quantidade de água utilizada na 

limpeza. 

O modelo de dimensionamento para filtro wetland adotado neste trabalho foi sugerido por 

Ormonde (2012) apud USEPA (1998) e Philipi & Sezerino (2003). O esquema a seguir se 

trata da estação de tratamento de efluente projetada e implantada. 

Figura 1: Projeto Estação de Tratamento de efluentes. 

 

Fonte: Autor (2016). 

 

O dimensionamento e concepção do projeto foram realizados no mês de fevereiro, e a 

construção do sistema teve início em maio e foi finalizada em julho de 2016. No sistema 

construído e esquematizado acima, o efluente de saída da sala de ordenha desce por gravidade 

até a caixa de 1000 l, a qual tem função de decantador e equalizador. Com a abertura de um 

dos registros adaptados à tubulação, têm-se as opções do efluente seguir até o local de 

medição de vazão ou até o filtro wetland. Ao passar pelo filtro, tendo um tempo de detenção 

de 7 dias, o efluente tratado desce até a caixa de controle de nível onde é descartado em 

seguida, no solo. 



 
 

 

 

 

 

O Filtro, assim como a caixa de controle de nível e de medição de vazão , foram feitos de 

blocos de concreto, alvenaria, ambos possuem profundidade de 0,8 m. O preenchimento do 

filtro foi feito com brita nº 1 em suas áreas de entrada e saída e o restante preenchido com 

areia. Cada camada de brita tem espessura de 1 m. Os tubos de entrada e saída possuem furos 

de 10 mm de diâmetro, com espaço de 12 cm um do outro, tendo como diferença que o tubo 

de saída se localiza ao fundo, coberto pela segunda camada de brita, adaptado a caixa de 

controle de nível. A espécie escolhida para plantio no filtro foi Typha domingensis, mais 

conhecida como Taboa. Foram recolhidas e plantadas em uma razão de 3 mudas/m
2 

 no filtro, 

no dia 24 de junho de 2016.  

O sistema possui picos de alimentação duas vezes ao dia, durante cada processo de limpeza 

das instalações da ordenha, tendo uma vazão média de 0,20 l/s. Os pontos de coleta para 

monitoramento do sistema se localizam na caixa de controle de vazão e na caixa de controle 

de nível. O monitoramento está sendo realizado quinzenalmente, amostras são recolhidas e 

encaminhadas a um laboratório, localizado na cidade de Patos de Minas, para análises dos 

parâmetros DBO5,20 e  DQO. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos através das análises laboratoriais, pode-se observar nos 

seguintes gráficos a eficiência do filtro wetland na remoção dos parâmetros apresentados. 

Figura 2: Eficiência na remoção de DBO5,20. 

 
Fonte: Autor (2016). 

De acordo com e Deliberação Normativa Conjunta - COPAM/CERH – MG 01/2008, deve 

haver eficiência de redução de DBO5,20 em no mínimo 60% para sistemas de esgotos 



 
 

 

 

 

 

sanitários, observando assim que o sistema esteve em desacordo somente na segunda 

amostragem. 

Figura 3: Eficiência na remoção de DQO. 

 
 

 

 

A Deliberação Normativa Conjunta - COPAM/CERH – MG 01/2008, também determina para 

o parâmetro DQO eficiência de remoção de no mínimo 55%, destacando que o sistema 

apresentou total conformidade nas amostragens apresentadas. 

De início o filtro apresentou uma ótima eficiência, mas devido a problemas operacionais, 

como, descarte inadequado de grande quantidade de leite e consequentemente, uma série de 

entupimentos, o sistema apresentou menor remoção na segunda etapa de análises. Para 

melhoria do processo foi estabelecida limpeza periódica, ocorrendo assim, na terceira etapa de 

análises, uma considerável melhora na eficiência. 

 

4. CONCLUSÕES 

(i) O sistema avaliado apresentou eficiência significativa na remoção dos parâmetros 

DBO5,20 e DQO;  

(ii) Faz-se necessário a continuidade do monitoramento, uma vez que na prática existem 

poucos sistemas implantados e estudados para tratamento de dejetos de bovinocultura. 

  

Fonte: Autor (2016). 
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